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Resumo
1 Introdução O último século tem sido marcado por forte influência do ser humano no Planeta Terra
(Crutzen, 2016). Essa influência levou a uma nova época geológica denominada Antropoceno, onde
pela primeira vez o ser humano foi capaz de alterar os limites planetários que asseguram a vida na
Terra (Rockström et al., 2009). Esse cenário, portanto, traz a emergência de ampliar nossa visão
para uma transformação que sustente um sistema de negócios que funcione para todos ao mesmo
tempo em que mitigue impactos ecológicos e sociais negativos (Wright et al., 2018). Dada essas
considerações, o ensaio tem como objetivo discutir o papel da inovação no Antropoceno como um
caminho possível. 2 Fundamentação e Discussão 2.1 Entre destruir e consertar A inovação é
tradicionalmente apontada como a solução natural para todos os problemas (Archibugi, 2017), mas
também tem sido acusada de criar condições para uma crise global sem precedentes (Lundvall,
2017). Isso se deve ao seu uso dicotômico, que parece destruir o que não precisa ser
necessariamente destruído e consertar o que não precisa ser necessariamente consertado (Silva &
Di Serio, 2022). O ser humano se mostra, dessa maneira, como uma grande força de destruição, com
uma promessa de renovação e percepção científica ao passo que coordenada uma nova ciência em
meio às ruínas (Haraway et al., 2016). Isso leva à reflexão sobre o conceito de inovação, colocado
por Schumpeter (2017) como algo novo ou melhorado e que traga resultado. Porém, o que determina
a necessidade de algo novo ou melhor? O que pode ser enquadrado como problema? Para quem a
inovação é benéfica? A inovação no Antropoceno envolve pensar iniciativas para o que seria o bom
Antropoceno e o papel da inovação, até então omisso (Bennett et al., 2016); um entendimento mais
profundo da relação humano-natureza nos estudos de inovação (Olsson et al., 2017); e um resgate
das técnicas tradicionais e de sua história (Gasparin et al., 2020). 2.2 Caminhos possíveis Os
desafios globais inerentes ao Antropoceno necessitam de uma governança do sistema terrestre, que
se apresenta como uma ideia potencialmente arrogante e utópica, mas que pode servir para orientar
imaginários de futuros possíveis (Wright et al., 2018). Entre as novas formas de organizar o mundo
antropocênico, há a narrativa econômica, com a noção de capitalismo do desastre (Wissman-Weber
& Levy, 2018); a narrativa tecnológica, com preceitos de um novo ambientalismo e ecopragmatismo,
considerados por vezes como “venenos” para a cura (Lederer & Kreuter, 2018); a narrativa da
resistência, que trata da mobilização climática e justiça social (Kalonaityte, 2018); a narrativa social,
com a emergência por novas práticas de produção alimentar regenerativa, economias comunitárias
alternativas, novas formas de comunhão e experimentos na organização da vida socioecológica ao
longo de linhas mais regenerativas, equitativas e éticas (Beacham, 2018; Roux-Rosier et al., 2018); e
a narrativa cultural, voltada à arte, estética, literatura, publicidade e cultura como formas mais
amplas de ver, sentir, pensar e sonhar condições para intervenções materiais e sensibilidades
políticas do mundo (Kalonaityte, 2018). 3 Conclusão Este ensaio se propôs a discutir o papel da
inovação no Antropoceno como um caminho possível. Uma possibilidade de futuro reside no resgate
do papel social da ciência por meio da inovação, com uma visão mais integrada do homem como
pertencente à natureza na condição de homo sapiens e consciência da oportunidade de enfrentar a



crise planetária de forma mais coordenada, sofisticada e efetiva. Como contribuições, espera-se
despertar o interesse por pesquisas que façam diferença no Antropoceno e apontar caminhos para
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